
A história pelo pioneiro' 
A idéia da manutenção de uma 

prefeitura de quadra não deu certo 
na SQS 108. No início, conta seu pri-
meiro e único presidente, o médico 
e professor universitário, Albino. 
Verçosa de Magalhães, o entusias-
mo foi muito grande. Ele lembra, 
com saudade, que a festa de inau-
guração da prefeitura teve um 
grande sucesso, com a participa-
ção de um conjunto musical "da 
própria quadra, da banda de músi-
ca da Polícia Militar e com barra-
cas que foram armadas pelos pró-
prios moradores. Albino de Maga-
lhães recorda que a promoção sen-
sibilizou tanto os moradores que 
uma senhora paralítica, que há 
muitos meses não saía de seu apar-
tamento, chegou a descer para 
participar da festa. 

O professor Magalhães, porém, 
só pôde ficar à frente da prefeitura 
durante seis meses, pois entrou em 
trabalho de tese de mestrado, que 
lhe exigiu dedicação exclusiva. As-
sumiu o vice-prefeito, que cumpriu 
os últimos seis meses da gestão. 
Conta o ex-prefeito da 108 Sul que 
ainda foi promovida uma festa no 
final, do ano, mas a animação foi 
muito menor e, quando foram con-
vocadas novas eleições, o desinte-
resse era tal que não apareceram 
chapas concorrentes. 

ACOMODAÇÃO' 

O desinteresse generalizado é 
também a explicação dada por 
Lourival Soares.  Marques, que dis-
putou a eleição para a prefeitura 
da 108 Sul, para que o projeto não 
desse frutos. Ele também lembra 
que o entusiasmo com a idéia era 
grande. Nas eleições, Lourival In-
forma que teve apenas 72 horas pa-
ra lançar a sua chapa, mas conse-
guiu um ótimo resultado, pois deu  

por apenas sete votos, mesmo não 
sendo morador da quadra. Louri-
val Soares Marques, proprietário 
da banca de revistas da' quadra, 
tem boas recordações das eleições 
e fala com prazer da propaganda 
eleitoral que fez, inclusive colocan-
do cartazes nas entradas de todos 
os blocos, que não eram tirados, 
pois "eles tinham que aceitar, co-
mo parte da democracia". ' 

Assim como Albino Verçosa, 
Lourival Marques também acha 
que a idéia ainda pode dár certo, 
mas não vê condições neste mo-
mento, pois a acomodação é gran-
de. Concordando ainda com o ex-
prefeito, ele acha que não há 
estímulo para a. retomada da idéia 
também por parte dos poderes pú-
blicos. O ex-prefeito confessa in-
clusive, não entender o porquê da 
falta de incentivo, pois as prefeitu-
ras fazem um trabalho auxiliar do 
GDF . "Estão falando na criação 
de uma administração do Plano Pi-
loto e eu tenho certeza que as pre-
feituras ajudariam multo ,no seu 
trabalho, até recebendo a delega-
ção de uma série de atividades". 
Ele diz que, enquanto esteve como 
prefeito da 108 Sul, somente o De-
partamento de Parques e Jardins 
colaborou com'seu trabalho. - -- 
IMPRENSA 

O professor Albino. Verçosa de 
Magalhães, entretanto, não acha 
que a idéia morreu. Ele considera 
que havia maior movimentação 
neste sentido em Brasília, quando 
foi criada a prefeitura da 108 Sul,. 
mas garante que, se a imprensa 
ajudar, a idéia pode frutificar. Ele 
argumenta com a própria disposi-
ção física das superquadras, con-
cebidas por Lúcio Costa como 'a 
concentração de edifícios em torno 
de um centro comum. 


